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1 Perspectiva tradicional

1.1 Flexão de gênero

• como, por exemplo, em [2, 3, 4]

• morfologia baseada na palavra [1]: só bases livres

• um nome temático como �gato� é considerado como básico para

a operação de �exão, apesar de composto por uma raiz �gat-� e

uma vogal temática �-o�

• a marca de �exão para o feminino é �-a�, e deve ser acrescentada

ao nome, que perde sua vogal temática original (se tiver)

• (gat- + -o) + -a = gata
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1.2 Derivação

• apesar de não explícito, supõe-se que a derivação deveria seguir

o mesmo procedimento

• a derivação de �barrigudo�, por exemplo, pode ser exlicada a

partir da base liver �barriga� (composta pela raiz �barrig-� e

pela vogal temática �-a�, que cai na operação), através da

su�xação com �-udo� (composto por �-ud-� (classe?) e pela

vogal temática �-o�)

� (barrig- + -a) + (-ud- + -o) = barrigudo

• diminutivo: base livre su�xada com �-inha�

� (barrig- + -a) + (-inh- + -a) = barriguinha
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2 Perspectiva alternativa

2.1 Flexão de gênero

• onde?

• morfologia baseada em radical: bases livres ou presas

• um nome temático como �gato� não é considerado como básico

• a raiz (base presa) �gat-� seleciona a �exão de gênero com a

oposição entre �-o� (masculino) e �-a� (feminino)

• nomes que não apresentam oposição morfológica de gênero

selecionam apenas uma vogal temática (e não a �exão)

• assim, �mesa� é composta pela base presa �mes-� que, para se

tornar um nome, precisa selcionar a vogal temática �-a�
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2.2 Derivação

• a derivação de �barrigudo�, por exemplo, pode ser explicada a

partir da base presa �barrig-�, que recebe o su�xo �-ud-�; juntos,

eles selecionam a �exão de gênero com a oposição �-o� × �-a�

� (barrig- + -ud-) +
{ -o
-a
}
= barrigudo / barriguda

• diminutivo: base presa su�xada com �-inh-�, com seleção da

vogal temática �-a�

� (barrig- + -inh-) + -a = barriguinha
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2.3 In�xação do diminutivo?

• só faz sentido para a perspectiva tradicional

� (gat- + -o) x -inh- = gat-inh-o

• a partir de uma base presa, não há espaço intermediário para

inserção do in�xo

� (gat- x -inh-) = ?
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